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RESUMO 
 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a ocorrência de anticorpos anti Toxoplasma gondii em 

bovinos fêmeas em idade reprodutiva (acima de 24 meses de idade) do estado de Goiás, Brasil 

e os fatores de risco associados à sua presença. Para isso, foi utilizada a técnica de Reação de 

Imunofluorescência Indireta (RIFI) em amostras de soro de 2.970 vacas provenientes de 263 

propriedades rurais, distribuídas em 223 municípios. Um questionário epidemiológico foi 

utilizado para avaliação dos fatores de risco. Os resultados encontrados neste estudo 

demonstraram uma soroprevalência média de T. gondii em vacas no estado de Goiás de 8,48% 

(IC 95% 7,48 – 9,49), e as microrregiões com maiores chances (P≤0,05) de conter animais 

infectados foram do Vão do Paranã, Anicuns, Chapada dos Veadeiros, Entorno do Distrito 

Federal, São Miguel do Araguaia, Ceres e Anápolis. A compra de fêmeas ou machos com 

finalidade reprodutiva apresentou associação significativa (P≤0,05) com a ocorrência de T. 

gondii nestas regiões, e também houve correlação positiva (correlação 0,7618; p=0,047) entre 

a prevalência de T. gondii com o total de área, em hectares, de matas e florestas presentes nestas 

regiões citadas anteriormente. Estes resultados destacam a importância da carne destes animais 

serem consideradas como uma importante via de infecção para seres humanos que ingiram este 

alimento cru ou mal cozido. 

 

Palavras-chave: Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI); sorologia; Toxoplasmose, 

Goiás, Brasil. 
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ABSTRACT 
 

The aim of this study was to evaluate the occurrence of anti-Toxoplasma gondii antibodies in 

female bovines in reproductive age (above 24 months of age) of the State of Goiás, Brazil and 

the risk factors associated with its presence. Indirect Immunofluorescence Reaction was used 

in samples of 2,970 cows from 263 farms, distributed in 223 municipalities. Epidemiological 

questionnaire was used to evaluate the risk factors. Results showed an average seroprevalence 

of T. gondii of 8.48% in cows of the State of Goiás and the microregions with higher chances 

(P≤0.05) of having infected animals were from Vão do Paranã, Anicuns, Chapada dos 

Veadeiros, Entorno do Distrito Federal, São Miguel do Araguaia, Ceres and Anápolis. 

Acquisition of females or males regarding reproductive purpose had a significant association 

(P≤0.05) with the occurrence of T. gondii in these regions, and there was also a positive 

correlation (correlation 0.7618; p = 0.047) amid the prevalence of T. gondii and the total area 

(in hectares) of forests present in these regions previously mentioned. These results highlight 

the importance of the meat from these animals being considered as an important route of 

infection for humans who eat this raw or undercooked food. 

 

Keywords: Indirect immunofluorescence assay (IFAT); serology, toxoplasmosis, Goiás; 

Brazil.



CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Toxoplasma gondii é um coccídio formador de cisto, pertencente ao Filo 

Apicomplexa, Família Sarcocystidae, que apresenta uma ampla variedade de hospedeiros, 

sendo os felídeos seus hospedeiros definitivos (HD) e os mamíferos e aves os hospedeiros 

intermediários (HI). É a única espécie conhecida do gênero Toxoplasma, descrito 

primeiramente em 1908 por Nicolle e Manceaux em cérebro de um roedor africano da espécie 

Ctenodactylus gondii e por Splendore em coelhos no Brasil1-2. 

Os felídeos têm papel fundamental no ciclo de vida do T. gondii, uma vez que são 

os únicos hospedeiros definitivos capazes de excretar oocistos no meio ambiente3. A forma de 

transmissão para os HI pode ser por ingestão de oocistos esporulados, cistos ou taquizoítos 

presentes em carne de animais infectados ou via transplacentária4. 

A toxoplasmose é uma zoonose de grande importância, pois encontra-se 

amplamente disseminada ao redor do mundo. A incidência da infecção causada pelo T. gondii 

é alta e a sua manifestação clínica assume maior importância nas pessoas imunodeprimidas, 

pertencentes a grupos de risco4 e crianças infectadas congenitamente3-5. Se a primo-infecção 

materna ocorrer durante a gravidez, o parasito pode ser transmitido via placenta para o feto, 

resultando em abortamentos ou graves sequelas para o mesmo6. 

Embora algumas espécies animais sejam mais frequentemente incriminadas na 

transmissão do T. gondii para o ser humano, como é o caso de suínos e ovinos, estudos mostram 

a importância de outras espécies de animais de produção e animais silvestres capazes de 

participar do ciclo da doença7. 

Assim, apesar da infecção em bovinos ser menos investigada e o papel dos bovinos 

na transmissão do parasito ainda não estar completamente elucidado, além de não causar 

prejuízos diretamente à cadeia produtiva, a sua importância em saúde pública não pode ser 

ignorada, já que o isolamento do parasito em tecidos bovinos, apesar de raro8-9, já foi descrito 

anteriormente10-11. Diversos estudos apontaram uma soroprevalência da infecção por T. gondii 

variando de 1 % a 71% nessa espécie animal nos diferentes Estados8,12-14. 

Dessa maneira, levando também em consideração o amplo consumo da carne 

bovina no Brasil e que a ingestão de carnes cruas ou malcozidas de animais de produção 

infectados parece ser a principal via de infecção para o ser humano, o conhecimento da 

soroprevalência nos bovinos pode ser um importante índice preditivo do risco de transmissão4. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Ciclo Biológico do Toxoplasma gondii 

T. gondii é um parasito coccídeo formador de cistos que apresenta um ciclo de vida 

heteroxeno, em que a fase assexuada se desenvolve em vários tecidos dos HI, e a fase sexuada 

ocorre somente no intestino dos HD. Os felídeos são os únicos HD do T. gondii e mamíferos e 

aves constituem os HI4 (Figura 1). 

 

FIGURA 1 - Ciclo de vida de Toxoplasma gondii 

Fonte: adaptado de Câmara15  
 

Os três estágios infectantes do parasito são os taquizoítos (multiplicação rápida), 

bradizoítos (multiplicação lenta) e os oocistos16. 

O taquizoíto se multiplica de forma rápida por sucessivas divisões binárias. É 

encontrado na fase aguda da infecção e causa destruição das células infectadas (sistema 

fagocitário mononuclear) se disseminando por via hematogênica17-18. É capaz de infectar a 

célula do hospedeiro por penetração ativa da membrana celular onde permanece envolto em um 

vacúolo parasitóforo que o protege dos mecanismos de defesa do hospedeiro19. Neste momento, 
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desaceleram sua multiplicação se tornando bradizoítos. Este estágio constitui a forma menos 

resistente do parasito, sendo facilmente destruído por condições ambientais adversas, pelo suco 

gástrico, desidratação ou variações osmóticas7. 

O bradizoíto é a forma de resistência do T. gondii e se apresenta no interior do cisto 

como forma de multiplicação lenta. Os cistos variam de tamanho, medindo entre 10 a 100 µm, 

podendo se desenvolver em vários órgãos, como pulmão, fígado e rins, porém demonstram 

predileção pela musculatura esquelética, cardíaca e sistema nervoso, incluindo cérebro e 

olhos20. Os cistos teciduais íntegros, podem persistir por toda a vida do hospedeiro, sem causar 

resposta inflamatória importante16. 

Os oocistos são produzidos nas células intestinais dos felídeos após serem 

fertilizados pelos gametas femininos (macrogametas) e pelos gametas masculinos 

(microgametas)21 e são eliminados não esporulados nas fezes. Durante a fase de infecção aguda 

milhões de oocistos podem ser eliminados por um período de até duas semanas17. Em condições 

adequadas de umidade e temperatura os oocistos sofrem esporulação dentro de 1 a 5 dias após 

excreção22. O oocisto não esporulado é esférico e pode medir de 10 a 12 mm de diâmetro, 

enquanto o oocisto esporulado é elíptico e apresenta entre 11 e 13 mm de diâmetro. Cada oocisto 

contém dois esporocistos, e cada esporocisto contém quatro esporozoítos, sendo a forma 

infectante altamente resistente do parasito18. 

 

2.2. Modo de Transmissão e Epidemiologia 

A transmissão pode ocorrer predominantemente via ingestão de cistos teciduais, 

ingestão de água ou alimentos contaminados com oocistos e via transplacentária23. Os oocistos 

eliminados nas fezes de felídeos e presentes no solo podem ainda ser transmitidos 

mecanicamente por invertebrados, como moscas, baratas e minhocas, os quais contaminam 

alimentos humanos e rações animais24. 

T. gondii pode ser transmitido pelo HD para o HI e vice-versa. Além disso, o ciclo 

de vida do parasito pode preservar-se indefinidamente pela transmissão dos cistos teciduais 

entre HI e por transmissão por oocistos entre HD4. 

A determinação da fonte de infecção por T. gondii é de difícil detecção e não há 

dados recentes disponíveis que possam indicar a origem dela. No entanto, estudos 

epidemiológicos sugerem que a ingestão de carne mal cozida é uma importante fonte de 

infecção para os seres humanos nos Estados Unidos25. 
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Estudos realizados na Europa apontaram o consumo de carne mal cozida como o 

principal fator de risco para mulheres gestantes26-28, sendo causa de infecção em 30 % a 60% 

daquelas com toxoplasmose aguda28. 

No Brasil, a contaminação ambiental por oocistos é muito alta, o que dificulta a 

identificação das fontes de infecção. Entre as mulheres gestantes, fatores como o menor nível 

socioeconômico, o menor nível de escolaridade, a idade, o trabalho com a terra, e o contato 

com gatos, foram considerados os principais fatores de risco para infecção por T. gondii29. 

Os cistos teciduais são resistentes e podem persistir no organismo durante anos ou 

por toda a vida do hospedeiro7.. Um aspecto importante a ser considerado é que não é realizada 

a pesquisa de cistos teciduais de T. gondii durante a inspeção post-mortem, pois estes cistos não 

são visíveis a olho nu, portanto não são detectados na inspeção realizada em frigoríficos, o que 

faz com que carnes parasitadas sejam liberadas para o consumo humano19,30. 

 

2.3. Toxoplasmose Bovina 

Sanger et al.31, em 1953, registraram pela primeira vez em Ohio (EUA) a presença 

de T. gondii em amostras de útero, baço e pulmões de bovino naturalmente infectado13. Em 

1986, no entanto, DUBEY questionou se realmente esses achados eram relativos a T. gondii, 

uma vez que, reavaliando os mesmos tecidos, não encontrou nenhuma estrutura semelhante a 

esse coccídeo ou a qualquer outro protozoário. Até que em 1992 o mesmo autor descreveu o 

isolamento de T. gondii do intestino de uma vaca naturalmente infectada. No Brasil32, isolaram 

e demonstraram a ocorrência de T. gondii em bovinos do Estado de Santa Catarina. 

Diante disso, o que até então pode se dizer para bovinos é que são suscetíveis à 

infecção causada por T. gondii, mas parecem apresentar resistência, já que a taxa de isolamento 

do parasito em tecidos de bovinos experimentalmente infectados foi baixa, o que pode indicar 

que esse protozoário não persiste por muito tempo nos tecidos dessa espécie animal33 , ou que 

simplesmente seu isolamento seja dificultado pela limitação do tamanho da amostra examinada 

nos estudos apesar de haver relatos de encistamento em bovinos por até 287 dias pós-

inoculação, principalmente no fígado34. Mas diferentemente de outras espécies animais de 

produção, os prejuízos econômicos para os produtores em virtude de sua presença em bovinos 

não devem ainda ser levados em consideração por não ser importante causa de doença clínica, 

tampouco de distúrbios reprodutivos33-34. 

Apesar disso, não se deve menosprezar a grande importância da toxoplasmose na 

saúde pública, pois os animais são fonte direta ou indireta de infecção para a população 

humana4, e apesar do papel dos bovinos e búfalos como importantes HI permanecer incerto na 
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epidemiologia da infecção, justamente porque parasitos viáveis raramente são identificados no 

seu produto final8-9, a carne bovina é um dos produtos animais mais consumidos no Brasil35. 

Somado a isso, o hábito da ingestão desse alimento cru ou malpassado, favorece a 

protozoonose4,34,36-38. 

Fato este importante no Brasil, onde a prevalência de anticorpos anti-T. gondii 

nesses animais varia de 1 % a 71 % RIFI (títulos de 1:16 a 1:64) nos Estados da Bahia, Mato 

Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, 

Santa Catarina e São Paulo, conforme o Quadro 1. A soroprevalência para T. gondii em bovinos 

machos é significativamente maior que em fêmeas39. 

 

QUADRO 1 – Soroprevalência de anticorpos anti-Toxoplasma-gondii por RIFI em   

                         bovinos no Brasil. 

Estado 
% Animais 

Positivos 
Ponto de Corte Referências 

Bahia 11,8 
26 

64 

50 

Spagnol et al.14 

Santos et al.39 

Mato Grosso 71 64 Santos et al.8 

Minas Gerais 2,6 

9 
12 

64 

64 

64 

Fajardo et al.38 

Passos40 

Costa e Costa41 

Pará 40,6 

52 

64 

64 

Carmo et al.42 

Silva et al.43 

Paraná 25,8 

26 
30,8 
41,4 
48,5 

64 

64 
64 
64 
64 

Garcia et al.44 

Ogawa et al.45 

Moura et al.46 

Daguer et al.47 

Marana et al.48 

Pernambuco 3 
10,7 
16,6 

64 
64 
64 

Costa et al.49 

Magalhães et al.50 

Guerra et al.51 

Rio de Janeiro 1,9 
14,8 

64 
64 

Luciano et al.52 
Albuquerque et al.9 

Rio Grande do Sul 17,4 64 Santos et al.53 

Rondônia 5,3 64 Souza et al.54 

Santa Catarina 29,1 50 Macedo et al.31 

São Paulo 18 
32,3 

64 
64 

Costa et al.55 
Costa et al.56 
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Nas últimas décadas têm se observado uma diminuição da soroprevalência da 

toxoplasmose humana em vários países desenvolvidos. Esse fato pode decorrer dentre outros 

fatores, ao maior número de confinamentos, o que diminui a exposição ambiental dos animais 

ao T. gondii, sendo possível associar a influência do sistema de produção à ocorrência de cistos 

de T. gondii em produtos de origem animal4,40-44. 

Além do mais, cistos teciduais são menos resistentes a condições ambientais 

adversas que os oocistos, e apesar de poderem sobreviver a temperaturas de refrigeração e 

congelamento, extremos de temperatura como a -12°C e acima de 67°C podem causar sua 

inativação e, portanto, o processamento da carne favorece a diminuição do risco alimentar em 

relação à toxoplasmose45-47. 

A presença de galinhas nas fazendas parece ser fator de proteção para os bovinos. 

Mesmo que Dubey e Jones3 tenham afirmado que aquelas que permanecem em pastejo sejam 

comumente soropositivas para T. gondii, estudo realizado em fazendas sem galinhas apresentou 

um número de bovinos soropositivos 2,6 vezes maior que em fazendas com galinhas9. 

Provavelmente devido ao hábito das galinhas se alimentarem de forragem, plantas, sementes e 

insetos, limpando o ambiente dos oocistos esporulados e, portanto, infectantes. Em 

contrapartida, o número de gatos em contato com bovinos e em contato com a água de beber 

desses animais foram associados com a maior soroprevalência de T. gondii em bovinos9. 

Infecções em felinos selvagens foram relatadas7,48, inclusive com soroprevalência 

superior à de gatos domésticos4, incorrendo aí no risco da contaminação ambiental com oocistos 

e consequentemente risco de infecção bovina. 

 

2.4. Diagnóstico 

Pelas características da enfermidade, quanto à resistência natural dos bovinos ao 

parasito e à consequente inexistência de sinais clínicos específicos naqueles naturalmente 

expostos ao coccídio, associados à fase crônica na qual os animais se encontram3,49-51, o 

diagnóstico laboratorial da toxoplasmose bovina se faz por meio de provas sorológicas para 

detecção indireta de anticorpos, bem como por métodos convencionais para identificação direta 

do parasito como o isolamento em cultivo celular (in vitro) ou em camundongos (in vivo), os 

bioensaios em gatos, o exame histopatológico e a técnica de reação em cadeia da polimerase 

(PCR), todas estas aplicadas individualmente ou em associação. As amostras podem ser sangue, 

secreções, excreções, fluidos corporais, bem como tecidos como o cérebro de animais 

infectados com lesão macroscópica pós-morte19-21,23. 
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No diagnóstico sorológico para T. gondii diversos testes são descritos como: o teste 

Sabin-Feldman ou dye test (DT) e a RIFI, baseados em colorações de taquizoítos sob 

microscopia; o teste de aglutinação direta (DAT) e o de aglutinação modificado (MAT), a 

hemaglutinação indireta (HAI) e o ensaio imunoenzimático (ELISA)7,52, todos detectando 

imunoglobulinas G (IgG). 

Destes, o teste mais utilizado é a reação de RIFI em amostras de soro sanguíneo 

bovino como teste de referência a títulos positivos iguais ou superiores a 1:6429,39-40,43,45-50. 

A detecção de anticorpos contra o parasito se apresenta como uma opção rápida, 

eficiente e de menor custo para demonstração de contato prévio do animal com o agente39. A 

sua importância como diagnóstico poderia se valer da possibilidade da soroprevalência bovina 

ser sugestiva do risco de infecção humana por meio da ingestão de alimentos de origem 

animal40,53-54, já que os estudos referentes ao diagnóstico em bovinos partem principalmente da 

literatura científica existente em relação às espécies suína e ovina, e nesses animais há uma 

forte correlação entre a presença de anticorpos e a presença de cistos teciduais no organismo3,54. 

A identificação do parasito em cortes de tecidos mediante técnicas histopatológicas 

(hematoxilina-eosina) pode ser considerada restrita devido à similaridade morfológica de T. 

gondii com Neospora caninum e Sarcocystis spp., e ao número de taquizoítos ou cistos 

presentes geralmente ser escasso e de difícil detecção3,4,55, o que mais uma vez destaca o bovino 

como resistente à toxoplasmose, incorrendo no risco de negatividade, mesmo na presença do 

coccídeo56-57. 

Consequentemente, a observação de lesões histopatológicas não é definitiva, pelo 

quadro lesional ser típico de infecções causadas por protozoários, fornecendo apenas um 

diagnóstico presuntivo de infecção parasitária por T. gondii. No entanto, mais uma vez a 

detecção direta do protozoário é importante para estudos na área de saúde pública, bem como 

para determinar o papel da carne bovina na veiculação do parasito à população humana53, já 

que a presença do protozoário em vísceras e tecidos de bovinos à idade de abate é descrita tanto 

em condições experimentais quanto naturais10,45,55. 

Já nos bioensaios, tecidos possivelmente portadores de cistos teciduais ou fluidos 

corporais são inoculados em camundongos ou fornecidos para alimentação de gatos. Uma vez 

susceptíveis, ocorreria o desenvolvimento da infecção nesses animais, sendo possível o 

isolamento em fluidos e tecidos dos modelos murinos, bem como nas fezes dos felinos56.  

Por fim, as técnicas de PCR têm sido utilizadas e desenvolvidas para a detecção do 

ácido desoxirribonucleico (DNA) de T. gondii nos últimos anos, baseando-se na amplificação 

de fragmentos de gene alvo, com geração de milhares de cópias de uma sequência específica57. 
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O uso de nested ou semi-nested PCR e a PCR em Tempo Real ou Quantitativa (qPCR) são 

opções a serem aplicadas como forma de aumentar a sensibilidade do teste58-59. 

Assim como o exame histopatológico, a reação de PCR poderia ser utilizada para 

confirmação de casos clínicos60. 

 

2.5. Controle e prevenção  

A conscientização da população em relação à importância de hábitos alimentares 

apropriados, posse responsável de gatos e manejo sanitário adequado dos animais de produção 

são estratégias recomendadas para diminuir os riscos de infecção pelo T. gondii em humanos25. 

A prevenção da toxoplasmose para esses animais de produção, incluindo, por 

conseguinte os bovinos, é baseada no controle da população de gatos e na restrição do acesso 

dos felinos, ao seu ambiente, evitando o contato com produtos a serem utilizados na alimentação 

dos bovinos e com a fonte de água, diminuindo a chance de contaminação ambiental e ingestão 

dos oocistos61-62. Nesse contexto vale a preocupação pois no Brasil, gatos são comumente 

utilizados para evitar a infestação de roedores em fazendas, aumentando assim o risco de 

contaminação do ambiente e fontes de água9. 

Placentas e produtos de abortamento devem ser retirados do ambiente, para evitar 

o consumo por felídeos domésticos e silvestres e consequente manutenção do ciclo parasitário7. 

Definida a possibilidade do risco bovino na epidemiologia da doença em humanos, 

vale acentuar que os cistos teciduais podem permanecer infectantes em carcaças refrigeradas 

de 1°C a 4ºC por mais de três semanas, e em peças congeladas entre -1°C e -8ºC por mais de 

uma semana63. Entretanto, os cistos podem ser destruídos após congelamento a -20ºC ou 

aquecimento a 65ºC por 10 minutos, constituindo assim, maneiras de controlar a transmissão 

do T. gondii, além do tratamento da água e lavagem correta de frutas e verduras64. 
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3.0. Objetivos 

 

3.1. Objetivo Geral 

Esse trabalho teve como objetivo analisar a situação epidemiológica da infecção 

por T. gondii em bovinos do Estado de Goiás pela utilização da técnica sorológica de Reação 

de imunofluorescência indireta (RIFI), e determinação dos possíveis fatores de risco associados. 

 

3.2. Objetivo Específico 

Avaliar o perfil epidemiológico da toxoplasmose em fêmeas bovinas adultas em 

propriedades rurais das meso e microrregiões que compõem o Estado de Goiás. 

Determinar a soroprevalência e os fatores de risco associados a T. gondii em 

bovinos no Estado de Goiás. 
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Resumo 

O presente trabalho teve como objetivos, avaliar a distribuição espacial e os fatores de risco 

para ocorrência de T. gondii em bovinos fêmeas em idade reprodutiva (acima de 24 meses de 

idade) do estado de Goiás, Brasil, utilizando a Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI). 

Foram colhidas amostras de soro de 2.970 vacas oriundas de 263 propriedades rurais 

pertencentes a 223 municípios do estado de Goiás. Um questionário epidemiológico foi 

respondido por proprietários, para avaliar os fatores de risco desta enfermidade nas vacas. Com 

base nos resultados encontrados no presente estudo, a soroprevalência média de T. gondii em 

vacas no estado de Goiás foi de 8,48% (IC 95% 7,48 – 9,49), e as microrregiões com maiores 

chances (P≤0,05) de conter animais infectados foram do Vão do Paranã, Anicuns, Chapada dos 

Veadeiros, Entorno do Distrito Federal, São Miguel do Araguaia, Ceres e Anápolis. A compra 

de fêmeas ou machos com finalidade reprodutiva apresentou associação significativa (P≤0,05) 

com a ocorrência de T. gondii nestas regiões. Além disso, houve correlação positiva (correlação 

0,7618; p=0,047) entre a prevalência de T. gondii com o total de área, em hectares, de matas e 

florestas presentes nestas regiões citadas anteriormente, o que reforça o fato da participação de 

possíveis felídeos silvestres estarem disseminando T. gondii nestes locais, conforme discutido 

neste estudo. Estes resultados destacam a importância da carne destes animais serem 

consideradas como uma importante via de infecção para seres humanos que ingiram este 

alimento cru ou mal cozido, até mesmo porque o referido estado é terceiro maior produtor de 

carne bovina do país, e responsável por exportar aproximadamente 230 mil toneladas/ano 

 

Palavras-chave: Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI); sorologia; Toxoplasmose, 

Goiás, Brasil. 
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Abstract 

The objective of this study was to evaluate the spatial distribution and risk factors for the 

occurrence of T. gondii in female bovine on reproductive age (≥ 24 months of age) from the 

state of Goiás, Brazil, using the Indirect immunofluorescence assay (IFAT). Serum samples 

were collected from 2,970 cows from 263 rural properties belonging to 223 municipalities in 

the state of Goiás. Owners to evaluate the risk factors of this disease in cows answered an 

epidemiological questionnaire. Based on the results found in the present study, the mean 

seroprevalence of T. gondii in cows in the state of Goiás was 8.48% (IC 95% 7.48 – 9.49), and 

the microregions with the highest chances (P≤0.05) of containing infected animals were from 

the Vão do Paranã, Anicuns, Chapada dos Veadeiros, Entorno do Distrito Federal, São Miguel 

do Araguaia, Ceres and Anápolis. The purchase of females or males with a reproductive purpose 

had a significant association (P≤0.05) with the occurrence of T. gondii in these regions. In 

addition, there was a positive correlation (correlation 0.7618; p = 0.047) between the prevalence 

of T. gondii and the total area in hectares of forests and forests present in these regions, which 

reinforces the fact that possible wild cats are disseminating T. gondii in these sites, as discussed 

in this study. These results highlight the importance of the meat of these animals being 

considered as an important infection route for humans who eat this raw or undercooked food, 

even though the state is the third largest beef producer in the country and responsible for 

exporting approximately 230 thousand tons/year. 

 

Keywords: Indirect immunofluorescence assay (IFAT); serology, toxoplasmosis, Goiás; 

Brazil. 
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Introdução 

 

Toxoplasmose é o nome da doença desencadeada por um protozoário denominado 

Toxoplasma gondii1, que acomete mamíferos, incluindo o ser humano e aves2. 

Em bovinos, a principal importância desta enfermidade decorre do fato da carne 

dos animais infectados servirem como fonte direta de infecção para o ser humano, uma vez que 

o referido parasito não desencadeia problemas reprodutivos nesta espécie animal, mesmo 

quando adquirido durante a gestação3. Estudos demonstram que 5,8% a 71,0% dos bovinos 

destinados ao consumo humano4-5, apresentaram positividade para T. gondii. Estes resultados 

de soropositividade ressaltam a importância do consumo da carne destes animais6. Tais fatos 

podem ser ainda mais agravados em algumas regiões, bem como para determinados grupos 

étnicos, em que o manuseio e o consumo de carne ou vísceras de animais cruas ou mal cozidas 

podem ser os responsáveis pela ocorrência e disseminação desta enfermidade em seres 

humanos7. Prova disto são os surtos de toxoplasmose humana relatados pela ingestão de cistos 

de T. gondii viáveis presentes em salame/copa8 e steak tartar9. 

Apesar de existirem inúmeros estudos que descrevem a ocorrência e prevalência de 

T. gondii em bovinos no mundo10-13 são poucos os artigos, conhecidos por nós5,7,14, que 

avaliaram os fatores de risco para ocorrência deste protozoário em bovinos, o que torna alguns 

aspectos epidemiológicos da toxoplasmose bovina ainda incertos15, fato este que motivou a 

realização deste trabalho. 

Além disso, o estado de Goiás é o 3º que mais abate bovinos no Brasil, e a carne 

bovina proveniente deste estado já foi comercializada para 127 países nos últimos 20 anos16. 

Por este motivo, o presente trabalho teve como objetivos avaliar a distribuição espacial e os 

fatores de risco para ocorrência de T. gondii em bovinos fêmeas em idade reprodutiva (acima 

de 24 meses de idade) do estado de Goiás, Brasil, utilizando a Reação de Imunofluorescência 

Indireta (RIFI). 

 

Material e métodos 

 

Este projeto foi submetido e aprovado com protocolo n° 090/18 pela Comissão de 

Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Goiás, Goiânia-GO, estando de acordo 

com os princípios éticos na experimentação animal pelo Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal (CONCEA). 

 



34 

Seleção das propriedades e pesquisa de Toxoplasma gondii nos bovinos  

 

O Estado de Goiás, situado na região Centro-Oeste do Brasil, possui extensão 

territorial de 340.086 km². O clima é tropical semiúmido, com temperatura média anual de 

23°C. Na estação das chuvas, de outubro a abril, as temperaturas são altas, principalmente nas 

regiões oeste e norte. Entre setembro e abril as temperaturas podem chegar até 39°C. A estação 

seca dura de maio a setembro, sendo que de maio a julho as temperaturas podem chegar perto 

dos 4°C, dependendo da região do estado.  

As amostras de soro foram colhidas entre agosto de 2016 a junho de 2017, de vacas 

primíparas e multíparas em idade reprodutiva (≥24 meses) do estado de Goiás. O cálculo do 

número de amostras foi realizado levando-se em consideração a prevalência presumida de T. 

gondii de aproximadamente 50%, para maximizar o tamanho da amostra e obter um intervalo 

de confiança mínimo de 99%, e um erro estatístico de 6%17. Os cálculos foram executados 

usando o EpiInfo versão 6.04, resultando em uma amostra de 956 animais. No total, foram 

colhidas amostras de soro de 2.970 vacas oriundas de 263 propriedades rurais pertencentes a 

223 municípios do estado de Goiás.  

De cada animal, amostras de 10 mL de sangue foram colhidas por venocentese via 

veia jugular, em tubos de ensaio estéreis. No laboratório (Labvet/AGRODEFESA), estas 

amostras foram centrifugadas a 1000g durante 10 minutos, sem anticoagulante e posteriormente 

obtidos os soros que foram armazenados em tubos de polipropileno de 5 mL e mantidos à 

temperatura de -20°C até a realização dos exames. 

Os soros foram submetidos à reação de imunofluorescência indireta (RIFI) para 

detecção de anticorpos anti-T. gondii da classe IgG, conforme a técnica descrita por Camargo18, 

utilizando-se o conjugado anti-IgG bovino (Sigma-Chemical F7887 - 1mL) produzido em 

coelhos. Em todas as reações foram incluídos soros padrões positivo e negativo, previamente 

conhecidos. A leitura foi realizada em microscópio de imunofluorescência e a positividade das 

amostras confirmadas quando obtidas titulações iguais ou superiores a 64. Com o objetivo de 

verificar o título de anticorpos anti-T. gondii presentes nas amostras diagnosticadas como 

positivas (>64), posteriormente, estes mesmos soros foram diluídos (1:128, 1:256, 1:512 

sucessivamente) em solução PBS, pH 7,2 para pesquisa de anticorpos do protozoário em 

questão. 
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Distribuição espacial e estimativa dos fatores de risco  

 

Para facilitar a interpretação dos resultados, os dados foram agrupados por 

mesorregiões e microrregiões. Tanto as mesorregiões (Figura 1A) Centro, Leste, Norte, 

Noroeste e Sul, quanto as microrregiões (Figura 1B) Rio Vermelho, Catalão, Sudoeste, Pires 

do Rio, Quirinopolis, Sudoeste de Goiás, Meia Ponte, vale do Rio dos Boias, Porangatu, 

Goiânia, Iporá, Aragarças, Anápolis, Ceres, São Miguel do Araguaia, Entorno do Distrito 

Federal, Chapada dos Veadeiros, Anicuns e Vão do Paranã, onde foi pesquisada a presença de 

T. gondii nos bovinos, seguiram a divisão estabelecida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 

Dados estatísticos de cada município do estado de Goiás como a quantidade de 

Matas e Florestas Naturais (ha) destinadas à preservação permanente ou reserva, e áreas de 

lavouras de soja e milho plantadas (ha), também foram obtidos por meio do site do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Para poder estimar os possíveis fatores de risco de bovinos para T. gondii nos 

rebanhos provenientes do estado de Goiás, um questionário foi confeccionado de modo que 

cada proprietário respondeu as seguintes perguntas: tipo de exploração (corte, leite ou misto), 

tipo de criação (extensiva ou semi-intensiva), classificação da propriedade (rural clássica, 

assentamento ou periferia urbana), raça bovina, se possui assistência veterinária, se realiza 

inseminação artificial, presença de aves, cão, gatos, animais silvestres, se aluga pastos, se no 

local há áreas alagadas, se tem aborto, qual destino do aborto, se compra ou vende fêmeas ou 

machos com finalidade reprodutiva, e se compartilha aguadas e bebedouros com animais de 

outras propriedades. 

 

Análise dos dados 

 

Os dados referentes às ocorrências do total de animais com T. gondii observados, 

foram utilizados para os cálculos das prevalências e intervalos de confiança de 95% de 

significância para as mesorregiões e microrregiões do estado de Goiás. Posteriormente os 

percentuais de prevalência foram dispostos em ordem crescente, tanto para mesorregiões 

quanto para as microrregiões, estipulando o valor de razão de chance (RC) igual a um para a 

menor prevalência observada e foram calculadas as demais RC em relação a este, sendo 

utilizado o teste Z para verificar as significâncias (p≤0,05). 
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Em relação à análise de regressão para os fatores de risco, inicialmente foi 

verificada a associação entre a prevalência (dicotomizada pela mediana, sendo zero para os 

valores abaixo e um para os valores acima) de T. gondii com todas as variáveis epidemiológicas 

citadas anteriormente. Com estes dados, aplicou-se uma análise de regressão logística binária 

simples, para todas as variáveis epidemiológicas supracitadas, sendo selecionadas apenas 

aquelas que apresentaram p ≤ 0,20. Na sequência, utilizando apenas as variáveis que foram 

significativas na análise univariada (p ≤ 0,20), realizou-se uma análise de regressão logística 

binária multivariada. A força de associação entre variáveis dependentes e independentes foi 

estimada pela Razão de Chance (RC), que foi derivada das estimativas de regressão logística, 

considerando significativas as que apresentaram p≤0,05. 

A análise de correlação de Pearson, com nível de 5% de significância, foi realizada 

com a finalidade de verificar a existência de correlação linear entre as variáveis prevalência de 

T. gondii, com a área (ha) de matas e florestas naturais destinadas à preservação permanente ou 

reserva legal.  

Todos os procedimentos de manipulação de dados foram obtidos utilizando o 

software Epi Info, versão 7.1.5.219. 

 

Resultados 

 

Das 2970 amostras sorológicas de bovinos analisadas, 252 (8,48%; IC 95% 7,48 – 

9,49) apresentaram-se positivas para presença de Ig G anti- T.gondii, com títulos ≥64, conforme 

exposto na Tabela 1. Animais positivos foram encontrados em 127 propriedades, localizadas 

em 115 municípios. Dentre as amostras positivas, o maior título sorológico observado neste 

estudo foi de 256, apresentado por um animal. Os títulos mais frequentes foram 64 (100%) e 

128 (3.96%). 

Em relação às mesorregiões analisadas, a que apresentou maior prevalência em 

Goiás durante o período analisado foi a região Leste (16,1% - IC 95% 12,2% – 20,1%). Além 

disso, as regiões Leste (OR= 3,99; - IC 95% 2,65 – 6,00), Central (OR= 2,41; - IC 95% 1,69 - 

3,45) e Norte (OR= 2,10; - IC 95% 1,33 – 3,33) apresentaram mais chances de conter vacas em 

idade reprodutiva infectadas por T. gondii, em comparação as regiões Noroeste e Sul (Tabela 1 

e Figura 2).  

As microrregiões de Vão do Paranã (OR= 3,02; - IC 95% 1,77 – 5,14), Anicuns 

(OR= 2,85; - IC 95% 1,55 – 5,26), Chapada dos Veadeiros (OR= 2,69 - IC 95% 1,60 – 4,54), 

Entorno do Distrito Federal (OR= 2,64; - IC 95% 1,39 – 5,04), São Miguel do Araguaia (OR= 
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2,52; - IC 95% 1,53 – 4,15), Ceres (OR= 2,37; - IC 95% 1,37 – 4,09) e Anápolis (OR= 2,33; - 

IC 95% 1,10 – 4,92) apresentaram maiores chances de ocorrência de toxoplasmose nas vacas 

quando comparado à microrregião de Rio Vermelho que apresentou a menor prevalência (0,9%; 

IC 95% 0,85 – 0,95), Tabela 2 e Figura 2. 

As microrregiões com a maior quantidade de animais analisados, ou seja, que 

tiveram melhor representatividade amostral foram Meia Ponte, Ceres, Porangatu, Entorno do 

Distrito Federal e Anápolis. Nestes a prevalência da toxoplasmose em vacas variou de 6,5% a 

11,5%. No entanto, quando se considera a maior prevalência aparente, as microrregiões de São 

Miguel do Araguaia, Entorno do Distrito Federal, Chapada dos Veadeiros, Anicuns e Vão do 

Paranã apresentaram índices de 11,3% a 22,8% (Tabela 2). 

Dentre as variáveis epidemiológicas avaliadas neste estudo, por meio da análise de 

regressão logística, foi possível verificar que a compra de fêmeas ou machos com finalidade 

reprodutiva, apresentou associação significativa (P≤0,05) com a ocorrência de T. gondii em 

vacas no estado de Goiás (Tabela 3). 

Quando se analisa a relação entre a prevalência de T. gondii nas vacas, com a área 

(ha) de matas e florestas naturais destinadas à preservação permanente ou reserva legal, 

verifica-se que houve correlação positiva (correlação de 0,7618; p=0,047) entre estas duas 

variáreis analisadas. 

 

Discussão 

 

Os resultados do presente estudo demonstram um percentual de infecção por T. 

gondii de 8,48% nas vacas do estado de Goiás. A compra de fêmeas ou machos com finalidade 

reprodutiva apresentou associação significativa (P≤0,05) com a ocorrência desta enfermidade 

nos bovinos. De acordo com dados contidos no Sistema Informatizado de Defesa Agropecuária 

do Estado de Goiás, entre 2010 a 2016, 10.253.529 bovinos foram transportados com finalidade 

reprodutiva no referido estado. Azevedo Junior20 caracterizou o trânsito de bovinos e bubalinos 

neste mesmo Estado, e pôde observar que a circulação mais intensa de bovinos aconteceu na 

microrregião de São Miguel do Araguaia, conhecida como a “Rota do Boi”, devido ao trânsito 

intenso de animais nesta região. Este mesmo pesquisador ressaltou a importância desta região 

como sendo uma possível rota disseminadora de patógenos junto aos bovinos, à semelhança 

dos resultados encontrados no presente estudo para T. gondii nesta mesma microrregião. Além 

disso, é importante destacar que quando um proprietário vende alguns animais de sua 

propriedade, com intuito reprodutivo, geralmente os bovinos comercializados são os menos 
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produtivos, e consequentemente os que podem apresentar maiores problemas sanitários. Vale 

lembrar, ainda, que doenças como toxoplasmose ou neosporose não fazem parte de exames 

obrigatórios para transportar bovinos destinados à reprodução entre as propriedades (MAPA-

IN nº. 18 de 18 de junho de 2006). Deste modo, fica claro que o comércio de bovinos 

possivelmente infectados, aliado ao trânsito destes animais entre as propriedades, está 

disseminando T. gondii entre os rebanhos destas regiões.  

A presença de gatos nas propriedades não se apresentou como fator de risco 

(P>0,05) para que as vacas adquirissem a toxoplasmose no presente estudo, à semelhança de 

outros trabalhos publicados por Santos et al.5, Souza et al.7 e Garcia et al.21. De qualquer 

maneira é notório no estado de Goiás, o relato da presença rotineira de felídeos silvestres em 

propriedades rurais localizadas em direção à região centro-norte deste estado, por parte dos 

proprietários. Estes relatos vão de encontro com as microrregiões com maiores chances 

(P≤0,05) de vacas serem infectadas por T. gondii no presente estudo. Estudos demonstram que 

a prevalência de toxoplasmose em felídeos silvestres no Brasil, incluindo o estado de Goiás, 

varia entre 75% a 100%22-25. Isto quer dizer que a cada 10 felídeos silvestres que nascem em 

uma determinada área, sete a 10 destes animais terão chances de eliminar oocistos de T. gondii 

durante sua vida, o que demonstra a importância destes animais em participarem na transmissão 

da toxoplasmose para outros mamíferos que vivem no mesmo ambiente. Além disso, é 

importante destacar o fato destes felídeos poderem voltar a eliminar oocistos durante sua vida. 

Embora muitos estudos tenham sido realizados em gatos jovens, as evidências científicas 

reforçam o potencial para que ocorra recidivas na eliminação de oocistos por um mesmo felídeo 

ao longo de sua vida. Em estudo de infecção experimental, gatos domésticos cronicamente 

infectados eliminaram oocistos nas fezes novamente, após terem sido imunossuprimidos com 

glicocorticóides, quando estavam co-infectados por Cystoisospora felis, ou mesmo quando re-

infectados com uma nova cepa de T. gondii26-29. Variações drásticas na dieta dos felídeos geram 

quedas em seu sistema imunológico, o que acaba desempenhando um papel importante no 

potencial destes animais de vida livre voltarem a eliminar oocistos nas fezes30-31, ainda mais 

quando expostos conjuntamente à infestação por C. felis15. O mesmo pode ser observado em 

felinos silvestres criados em cativeiro naturalmente expostos ao T. gondii32. 

Um outro aspecto encontrado neste estudo, que ajuda a reforçar o fato da possível 

participação de felídeos silvestres na transmissão de T. gondii para as vacas no estado de Goiás, 

foi o resultado da correlação positiva (correlação de 0,7618; p=0,047) encontrada entre as 

variáveis prevalência para T. gondii, com o total de área (ha) de matas naturais destinadas à 

preservação permanente ou reserva legal. Em outras palavras, as regiões com mais áreas de 
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matas e florestas, possivelmente continham mais animais silvestres, incluindo felídeos, o que 

provavelmente auxiliou na maior prevalência de toxoplasmose nas vacas destas áreas (Figura 

3AB). É importante destacar pela figura 3B, que a região sudoeste realçada com um círculo no 

Mapa, onde está presente uma elevada área de matas/florestas e baixa prevalência de T. gondii, 

é composta predominantemente por lavouras de soja intercalada com milho (Figura 3C e D). 

Os bovinos que estão presentes nesta região, na sua maioria, ficam em confinamentos ou 

pequenas áreas com gado de leite33. Estes animais acabam ocupando locais onde a terra não é 

apropriada para lavouras de soja ou milho. Desta maneira, estes bovinos são criados em 

pequenas áreas, de maneira mais intensiva, sem o contato com matas e florestas, e, além disso, 

a fonte de água para estes animais geralmente é mais controlada, oriundas de poços artesianos, 

o que dificulta ainda mais a ingestão de oocistos de T. gondii pelos bovinos nesta região. 

Para suínos e ovinos, a soroprevalência pode ser um indicativo de fator de risco 

para seres humanos adquirirem toxoplasmose, uma vez que existem trabalhos demonstrando 

uma elevada correlação entre a presença de anticorpos com a presença de cistos teciduais nesses 

animais34-35. Para bovinos, este conceito ainda é motivo de dúvidas para alguns pesquisadores35-

37, uma vez que se for considerar o número de cistos por grama de tecidos, estudos demonstram 

que um suíno apresenta um cisto a cada 50 gramas de tecido38, enquanto que um bovino contém 

um cisto a cada 100 gramas39. Entretanto, se for levado em consideração o peso médio de abate 

destes animais, um suíno com 120kg de peso vivo seria portador de aproximadamente 2.400 

cistos, enquanto que um bovino, que geralmente é abatido com 480kg, teria aproximadamente 

4.800 cistos de T. gondii, ou seja, mais que o dobro. Apesar do ciclo de criação de um bovino 

ser mais longo em comparação a de um suíno, a viabilidade de cistos de T. gondii em carne 

bovina pode chegar a 1.191 dias40. Apesar de as dúvidas levantadas por alguns pesquisadores 

citados neste artigo em relação aos bovinos, os resultados aqui discutidos deixam claro que a 

carne bovina é no mínimo tão importante quanto a de suínos como fonte de infecção para seres 

humanos que ingiram alimento cru ou mal cozido. O que pode diferenciar neste aspecto é a 

quantidade de carne ingerida de determinada espécie animal, pelos seres humanos de cada 

região do mundo. De acordo com a organização Food Agriculture Organization of the United 

Nations (FAO) e a OECD-FAO Agricultural, o maior consumo de carne suína ocorre 

principalmente nos países mais desenvolvidos como China, Korea, União Europeia entre 

outros, enquanto que na América do Sul prevalece o consumo da carne bovina, sendo a carne 

suína a menos ingerida nessa região. Nos Estados Unidos da América, atualmente, o consumo 

da carne bovina e suína são quase equivalentes, entretanto os americanos ainda consomem um 

pouco mais de carne bovina. 
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A soroprevalência média de T. gondii observada nas vacas deste estudo (8,48%), se 

assemelham aos 5,6% de bovinos positivos encontrados por Souza et al.7 no estado de 

Rondônia, Brasil, 12% na África41 e 9,5% diagnosticado por Deng et al.42 na China. Entretanto, 

estes resultados são inferiores aos encontrados por Marana et al.43 de 48,5% no estado do 

Paraná, Brasil, Ogawa et al.44 de 26% em Minas Gerais, Brasil, Santos et al.5 de 71%, no Mato 

Grosso, Brasil e por Khan et al.45 de 27,9% na África do Sul. Souza et al.7 levanta a hipotese 

da densidade demográfica de cada região, como sendo um fator que pode justificar essas 

diferenças encontradas. Estudos conduzidos por Denny e Dickman46, Lessa e Bergallo47 

demonstram que ocorre uma correlação positiva entre a densidade populacional com a de gatos 

domésticos, o que poderia aumentar significativamente as chances de os animais serem 

infectados pelo protozoário em questão. A densidade demográfica do estado de Goiás (17,65 

habitantes/km2) e Rondônia (6,58habitantes/km2) são inferiores à densidade populacional dos 

estados de São Paulo (166,23 habitantes/km2), Minas Gerais (33,41 habitantes/km2) e Paraná 

(52,40 habitantes/km2). De qualquer maneira, é importante destacar que independente destes 

aspectos de densidade populacional descritos anteriormente, a alta prevalência da toxoplasmose 

em bovinos em determinadas regiões, pode estar ligada também a outros fatores relacionados 

às condições de exploração da bovinocultura que, dependendo do caso, expõe estes animais à 

maior probabilidade de contato com os oocistos eliminados pelos felídeos.  

 

Conclusões 

 

Com base nos resultados encontrados no presente estudo, a soroprevalência média 

de T. gondii em vacas no estado de Goiás foi de 8,48%, e as microrregiões com maiores chances 

(P≤0,05) de conter animais infectados foram do Vão do Paranã, Anicuns, Chapada dos 

Veadeiros, Entorno do Distrito Federal, São Miguel do Araguaia, Ceres e Anápolis. A compra 

de fêmeas ou machos com finalidade reprodutiva apresentou associação significativa (P≤0,05) 

com a ocorrência de T. gondii nestas regiões. Além disso, houve correlação positiva (correlação 

0,7618; p=0,047) entre a prevalência de T. gondii com o total de área, em hectares, de matas e 

florestas presentes nestas regiões citadas anteriormente, o que reforça o fato da participação de 

possíveis felídeos silvestres estarem disseminando T. gondii nestes locais, conforme discutido 

neste estudo. Estes resultados destacam a importância da carne destes animais serem 

consideradas como uma importante via de infecção para seres humanos que ingiram este 

alimento cru ou mal cozido, até mesmo porque o referido estado é terceiro maior produtor de 

carne bovina do país e responsável por exportar aproximadamente 230 mil toneladas/ano.  
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Tabela 1. Análise de associação entre as mesorregiões do estado de Goiás, com a prevalência de Toxoplasma gondii em vacas em idade 

reprodutiva 

Mesorregião n amostras Negativos Positivos 

Prevalência Odds ratio 
Título para T. gondii/ Número de 

bovinos 

(%) IC 95% Valor IC 95% z statistic 
Nível de 

significância 
>64 >128 >256 >512 

Sul 1064 1018 49 4,6 3,3 5,9 1,0000      49 2 1 - 

Noroeste  321 298 23 7,2 4,3 10,0 1,6035 0,9610 a 2,6755 1,81 0,0706 23 - - - 

Norte  358 325 33 9,2 6,2 12,2 2,1095 1,3334 a 3,3373 3,19 0,0014 33 2 - - 
Central 892 799 93 10,4 8,4 12,4 2,4182 1,6902 a 3,4597 4,83 <0,0001 93 4 - - 

Leste  335 281 54 16,1 12,2 20,1 3,9924 2,6532 a 6,0077 6,64 <0,0001 54 2 - - 

Total Geral 2970 2721 252 8,48 7,48 9,49 1,9241 1,4051 a 2,6348 4,08 <0,0001 252 10 1 0 

Mesorregiões com Odds ratio (OR) ≥ 1, e intervalo de confiança (IC 95%) >1, tem maiores chances de ter bovinos infectados com T. gondii. 
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Tabela 2. Análise de associação entre as microrregiões do estado de Goiás, com a prevalência de Toxoplasma gondii em vacas em idade reprodutiva 

Microrregião 
Número 

de 

Amostras 
Negativos Positivos 

Prevalência  Odds ratio  
Título para T. gondii/ 

Número de bovinos 
(%) IC 95%  Valor IC 95% z 

statistic 

Nível de 

significância 
 

>64 >128 >256 >512 

Rio Vermelho 117 116 1 0,9 0,85 - 0,95  1,0000       1 - - - 

Catalão 139 137 2 1,4 0,00 - 3,42  0,1791 0,0245 a 1,3092 1,69 0,0902  2 - - - 

Sudoeste 159 155 4 2,5 0,08 - 4,95  0,3033 0,0729 a 1,2612 1,64 0,1008  4 - - - 

Pires do Rio 115 112 3 2,6 0,00 - 5,52  0,5361 0,1908 a 1,5065 1,18 0,2370  3 - - - 

Quirinópolis 85 82 3 3,5 0,00 - 7,45  0,5565 0,1707 a 1,8146 0,97 0,3311  3 - - - 

Sudoeste de 

Goiás 
95 91 5 5,3 0,77 - 9,75 

 
0,7601 0,2319 a 2,4916 0,45 0,6506  5 - - - 

Meia Ponte 321 302 21 6,5 3,84 - 9,25  1,1415 0,4438 a 2,9364 0,27 0,7837  21 2 1 - 

Vale do Rio 

dos Bois 
150 139 11 7,3 3,16 - 11,51 

 
1,4447 0,8528 a 2,4472 1,37 0,1713  11 - - - 

Porangatu 234 216 18 7,7 4,28 - 11,11  1,6441 0,8350 a 3,2373 1,44 0,1503  18 1 - - 

Goiânia 159 146 13 8,2 3,92 - 12,44  1,7313 0,9891 a 3,0303 1,92 0,0546  13 2 - - 

Iporá 115 105 10 8,7 3,55 - 13,85  1,8499 0,9797 a 3,4929 1,90 0,0579  10 1 - - 

Aragarças 89 80 9 10,1 3,85 - 16,38  1,9786 0,9736 a 4,0212 1,89 0,0593  9 - - - 

Anápolis 195 175 20 10,3 6,00 - 14,51  2,3372 1,1081 a 4,9299 2,23 0,0258  20 1 - - 

Ceres 240 214 26 10,8 6,90 - 14,77  2,3743 1,3778 a 4,0917 3,11 0,0018  26 - - - 

São Miguel 

do Araguaia 
115 102 13 11,3 5,52 - 17,09 

 
2,5241 1,5342 a 4,1527 3,65 0,0003  13 - - - 

Entorno do 

Distrito 

Federal 

200 177 23 11,5 7,08 - 15,92 
 

2,6479 1,3900 a 5,0441 2,96 0,0031  23 2 - - 

Chapada dos 

Veadeiros 
124 109 15 12,1 6,36 - 17,84 

 
2,6996 1,6042 a 4,5431 3,74 0,0002  15 1 - - 

Anicuns 173 151 22 12,7 7,75 - 17,68  2,8590 1,5516 a 5,2680 3,37 0,0008  22 - - - 

Vão do 

Paranã 
145 112 33 22,8 15,93 - 29,58 

 
3,0269 1,7794 a 5,1490 4,09 0,0000   33 - - - 

Total Geral 2970 2721 252 8,5 7,48 - 9,49  6,1214 3,7780 a 9,9181 7,36 0,0000   252 10 1 0 

Microrregiões com Odds ratio (OR) ≥ 1, e intervalo de confiança (IC 95%) >1, tem maiores chances de ter bovinos infectados com T. gondii. 
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Tabela 3. Associação entre a prevalência de Toxoplasma gondii em vacas de 223 municípios 

do estado de Goiás, Brasil, com as variáveis avaliadas utilizando regressão logística 

Variável 
Odds 

Ratio 
95% Coeficiente S.E. 

Z-

Statistic 
P-

Value 

Compra de fêmeas ou 

machos com finalidade 

reprodutiva 

3,0\872 1,2570 a 7,5818 1,1273 0,4584 2,4590 0,0139 

Possui assistência veterinária 1,0313 0,9812 a 1,0839 0,0308 0,0254 1,2116 0,2256 

Classificação da propriedade 0,3245 0,1315 a 0,8009 -1,1254 0,4609 -2,4416 0,1146 

Variáveis com Odds ratio (OR) >1 e IC.95% >1 apresentam mais fatores de risco para ocorrência de 

Toxoplasma gondii em vacas.  
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Figura 1. Mesorregiões (A) e Microrregiões (B) do estado de Goiás, Brasil. 
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Figura 2. Distribuição especial da prevalência de Toxoplasma gondii em vacas em idade 

reprodutiva no estado de Goiás, Brasil.  
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Figura 3. Distribuição espacial da prevalência Toxoplasma gondii em vacas nas microrregiões com maior fator de risco (A), matas e florestas (B) 

e áreas destinadas a produção de soja (C) e milho (D) no estado de Goiás, Brasil. 

A B 

C D 
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CAPÍTULO 3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A toxoplasmose é uma das infecções parasitárias mais prevalentes no homem e nos 

animais e sua transmissão tem sido usualmente atribuída à ingestão de carnes cruas ou mal 

cozidas de animais de produção infectados.  

Constatou-se neste presente trabalho que a toxoplasmose bovina está distribuída em 

rebanhos de todo o estado de Goiás. A compra de fêmeas ou machos com finalidade reprodutiva 

apresentou associação significativa com a ocorrência desta enfermidade em bovinos, 

corroborando com o fato de que geralmente os animais comercializados são os menos 

produtivos, podendo assim apresentar maiores problemas sanitários. Uma vez que para o 

transporte de animais não é exigido diagnóstico para toxoplasmose bovina pela defesa sanitária 

animal, o status sanitário em relação à T. gondii é desconhecido e poderá comprometer a saúde 

do rebanho.  

Também houve associação positiva entre as regiões com mais áreas de matas e 

florestas e maior prevalência para T. gondii, indicando que os felídeos silvestres podem 

desempenhar um papel importante na disseminação da toxoplasmose para os bovinos. 

Provavelmente por não causar perdas econômicas significativas decorrentes de 

doença clínica e perdas reprodutivas, a infecção por T. gondii em bovinos é menos investigada 

do que nos demais animais de produção. Porém, não se pode subestimar a sua importância para 

a saúde pública, uma vez que o isolamento deste parasito em tecidos desses ruminantes, bem 

como surtos associados ao consumo da carne bovina já foram relatados anteriormente. A 

infecção em bovinos torna-se ainda mais relevante levando-se em consideração a ampla 

utilização de sua carne na alimentação humana no mundo, sendo a de maior consumo no Brasil. 

Mesmo com a disponibilidade de novas ferramentas para o estudo do T. gondii, a 

prevalência da enfermidade continua se mantendo nos animais e no homem, mostrando que o 

controle da doença não tem sido eficiente. Dessa maneira, mais estudos acerca da toxoplasmose 

bovina são necessários, a fim de avaliar sua real importância na transmissão deste parasito para 

humanos, bem como maneiras de prevenção desta enfermidade.  

 


